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RESUMO 

Os mosquitos são os vetores mais importantes na transmissão de doenças às populações 

humanas, carregando um vasto número de patógenos a mais de 700.000.000 pessoas a 

cada ano. São considerados os seres vivos mais numerosos do planeta, existindo pouco 

mais de 3000 espécies descritas, sendo grande parte delas de interesse econômico e outras 

de importância médica e sanitária. Dentre as espécies de mosquitos descritas, as do gênero 

Aedes são capazes de transmitir vários tipos de doenças. O presente estudo teve como 

objetivo monitorar a ocorrência desses culicídeos nas áreas do Campus dos Palmares - 

UNILAB, assim como verificar a produtividade das armadilhas e identificar 

condicionantes ambientais e climáticas que favoreçam a sua ocorrência e reprodução. 

Foram instaladas, durante o período de agosto de 2018 a julho de 2019, 14 ovitrampas 

posicionadas entre 1,2m e 1,9m de altura em relação ao solo. Decorridos sete dias da 

instalação, as ovitrampas foram coletadas e encaminhadas para análise das palhetas 

quanto à presença de ovos. Os ovos coletados foram colocados em água para induzir sua 

eclosão, facilitando as identificações das espécies com base em características 

morfológicas das formas adultas. Ao todo foram realizadas 25 coletas, obtendo-se um 

total de 5.464 ovos. Do total de ovos coletados, 3.231 eram pertencentes à espécie Ae. 

aegypti, e 1.623 à espécie Ae. albopictus.  Com base nas alturas em que foram instaladas 

as armadilhas, foi obtido um maior quantitativo de ovos entre alturas de 1,20m e 1,39m, 

equivalente a 3.112 posturas. A pluviosidade se mostrou como um fator influenciador na 

densidade populacional de ambas as espécies, com o aumento da precipitação 

pluviométrica simultânea às ascensões térmicas que predominam com a chegada do verão 

e que se mantém durante esta estação, os criadouros são reabastecidos de água, 

desencadeando o processo de eclosão dos ovos desses vetores depositados meses antes. 

As armadilhas de oviposição se mostraram uma ferramenta produtiva quanto à coleta de 

ovos de ambas as espécies, sendo a pesquisa de extrema importância para a saúde pública, 

permitindo tirar de circulação mais de 5 mil ovos. 

Palavras chaves: Aedes aegypti. Aedes albopictus. Mosquitos-controle. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Mosquitoes are the most important vectors in the transmission of disease to human 

populations, carrying out a great variety of pathogens to more than 700,000,000 people 

each year. They are considered the most numerous living beings on the planet, with just 

over 3000 described species, most of which showing economic interest and medical and 

sanitary importance. Among the species of mosquitoes described, those of the genus 

Aedes are capable of transmitting several types of diseases. This study aimed to monitor 

the occurrence of these Culicidae in the areas of the Campus dos Palmares - UNILAB, as 

well as verify the productivity of ovitraps, and identify environmental and climatic 

conditions that favor their occurrence and reproduction. From August 2018 to July 2019, 

14 ovitraps were installed, positioned between 1,2m and 1,9m in height from the ground. 

Seven days after installation, ovitraps were collected and analyzed for the presence of 

Aedes eggs. The collected eggs were placed in water to induce their hatching, facilitating 

the identification of species based on morphological characteristics of the adult forms. A 

total of 25 collections were carried out, obtaining 5.464 eggs. Of the total number of eggs 

collected, 3.231 belonged to the species Ae. aegypti, and 1623 to Ae. albopictus. Based 

on the heights at which the ovitraps were installed, a great quantity of eggs was obtained 

between heights of 1.20m and 139.5m, equivalent to 3.112 postures. Rainfall was shown 

to be an influencing factor in the population density of both species, with the increase in 

rainfall simultaneously with the thermal rises that predominate with the arrival of summer 

and that remain during this season, the breeding sites are replenished of water, triggering 

the hatching process of the eggs of these vectors deposited months before. Ovitraps has 

proved to be a productive tool in terms of collecting eggs of both species, allowing the 

removal of more than 5,000 eggs. 

Keywords: Aedes aegypti. Aedes albopictus. Mosquitoes-control. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os mosquitos são os vetores mais importantes na transmissão de doenças às 

populações humanas, transmitindo um vasto número de patógenos a mais de 700.000.000 

pessoas a cada ano (GHOSH et al., 2012). Esses vetores são considerados os seres vivos 

mais numerosos do planeta, existindo pouco mais de 3000 espécies descritas, sendo 

grande parte delas de interesse econômico e outras de importância médica e sanitária 

(CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). Dentre as espécies de mosquitos descritas, as do gênero 

Aedes são capazes de transmitir vários tipos de doenças.  

Em particular, o mosquito Aedes aegypti é considerado um importante vetor na 

transmissão de doenças ao homem, tais como Dengue (DEN), Chikungunya (CHIK), Zika 

(ZIK) e a Febre amarela urbana (FAU) (COSTA et al.,2005; CHENG et al., 2009).  

O Aedes albopictus, assim como o Ae. aegypti, é um mosquito estrangeiro. 

Especula-se que sua entrada em território brasileiro esteve relacionada ao comércio 

marítimo de minério de ferro com o Japão (FORATTINI et al., 1986). Uma espécie 

alóctone no continente americano, o Ae. albopictus é originário da Ásia, onde age como 

o principal vetor dos vírus da dengue, em áreas rurais e urbanas, e do vírus da encefalite 

japonesa (SEGURA et al., 2003). Nas últimas três décadas, o ambiente urbano cada vez 

mais tem oferecido condições para a instalação e permanência do Ae. albopictus, no qual, 

inclusive, é possível observar uma forte tendência de sobreposição de nichos em relação 

ao Ae. aegypti (MARTINS et al., 2010). A gradual aquisição de comportamento 

doméstico intradomiciliar tende a modificar o padrão da atividade hematofágica do Ae. 

albopictus, considerada predominantemente oportunista. Com isso, pode-se elevar os 

riscos de transmissão de doenças às populações humanas (DIENG et al., 2010), tendo em 

vista à sua competência em infectar-se e transmitir, sob condições laboratoriais, 22 tipos 

distintos de arbovírus (ROSEN et al., 1985, MOORE; MITCHEL, 1997; MARTINS et 

al., 2013), bem como outros patógenos, o que torna o seu registro um fato 

epidemiologicamente importante.  

As dificuldades inerentes à produção de uma vacina que seja eficaz contra os 

quatros sorotipos do vírus da dengue (DENV), chikungunya (CHIKV) e zika (ZIKV), têm 

direcionado as ações de prevenção dessas doenças para o controle de seus vetores (ROSA 

et al., 2016), bem como o constante monitoramento de suas populações, como parte das 

ações de vigilância entomológica.  
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Para se ter uma noção das epidemias e o direcionamento das ações de controle é 

fundamental ter conhecimento dos fatores que são relevantes quando se fala em densidade 

de mosquitos, assim como observar a estrutura urbana de saneamento básico, os aspectos 

socioeconômicos e culturais das comunidades humanas, já que é por meio delas que surge 

a dependência da estocagem de água, utensílios utilizados, descarte de materiais 

inservíveis, aspectos caraterísticos das edificações, dentre outros.  

Identificar potenciais condicionantes para a proliferação dos mosquitos em 

criadouros e encontrar eventuais alternativas para sua eliminação no ambiente é de 

responsabilidade dos pesquisadores que possuem vínculo com programas de controle. 

Porém, deve-se permanecer a vigilância em relação a adaptação do vetor a outros tipos 

de recipientes, a partir do momento que ocorrer diminuição de criadores preferenciais 

iniciais (DONALISIO et al., 2002).  

Levando em consideração os métodos utilizados para a prevenção do aumento 

desses mosquitos no ambiente, o foco maior usado na vigilância e medidas preventivas 

são direcionadas principalmente aos criadouros, sejam eles naturais ou artificiais, como 

bromélias, frascos, copos e outros tipos de recipientes. A farta oferta destes últimos 

criadouros, quase sempre provenientes de um descarte inadequado, aliado à sua 

característica de distribuir seus ovos entre vários depósitos, faz com que se dispersem 

facilmente. (SILVA et al., 2006).  

Dentre as medidas de controle desses mosquitos, se utiliza de predadores do tipo 

peixes larvófagos, que por ser de fácil alcance e manutenção, considera-se o mais 

recomendado, em particular para bebedouros de grandes animais, fossos de elevador de 

obras, espelhos d’água/fontes ornamentais, piscinas abandonadas e depósitos de água não 

potável (DONALISIO et al., 2002). Já o controle químico, por outro lado, é recomendado 

mediante uso racional e seguro para o meio ambiente e também para a população (ZARA 

et al., 2016).  

Outro item que se mostrou bastante eficaz em relação à vigilância populacional 

desses culicídios, são as ovitrampas, que possuem a capacidade de gerar informações 

quantitativas em relação a prevalência e a densidade dos mosquitos (GONÇALVES, 2019 

apud CARRIERI et al., 2011), e tem sido por muitas décadas, utilizada como uma 

ferramenta de vigilância sensível, barata e passiva para identificar a prevalência dos 

mosquitos e para fornecer uma medida referente as mudanças temporais na abundância 

de adultos (MACKAY et al., 2013).  
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O conhecimento dos criadouros é de importância fundamental para o controle 

desses vetores. Determinando-se a importância de cada recipiente, é possível traçar 

estratégias de controle desses mosquitos e, consequentemente, da incidência da dengue e 

outros agravos de importância epidemiológica transmitidos por estas espécies (ROSSI et 

al., 2007) 

 

2. Insetos e seu papel na transmissão de patógenos aos humanos. 

  Os insetos são seres altamente especializados e evoluídos, com fácil adaptação às 

mais diversas e surpreendentes condições de vida.  A maioria das espécies é benéfica ou 

traz utilidade ao homem, sendo indispensáveis para o equilíbrio de ecossistemas através 

da polinização de plantas, decomposição de matéria orgânica, participação ativa no 

equilíbrio biológico, produção de cera, mel, seda, melhoramento das condições do solo e 

fonte de alimento para peixes, anfíbios, répteis, pássaros, etc. (FINKLER, 2011) 

  De cinco a quinze mil espécies são consideradas nocivas, correndo-se o risco de 

se tornarem praga, caso haja seja evidenciado um crescimento descontrolado de suas 

populações (BULL & HOTHAWAY, 1986). Dentro da classe dos insetos, os Dípteros, 

especificamente os mosquitos, se destacam como vetores responsáveis pela transmissão 

de doenças como as arboviroses (dengue e febre amarela), filariose (elefantíase), malária 

e oncocercose (FINKLER, 2011). Eles possuem grande importância epidemiológica, por 

atuar como vetores de transmissão de doenças ao ser humano. Um dos motivos de insetos 

da ordem Díptera serem potenciais vetores mecânicos de doenças reside no fato de terem 

contato muito próximo com o homem e seu ambiente. Esses hábitos, juntamente com o 

comportamento endofílico e sua capacidade de dispersão, os permite adquirir tal potencial 

(THYSSEN et al., 2004).   

Dentre as principais atividades do homem que favoreceram o acréscimo 

populacional de alguns insetos, destaca-se o desmatamento, monoculturas, criação 

intensiva de animais, superpopulação humana, condições inadequadas de escoamento de 

águas e de remoção de dejetos e lixos, precárias condições de moradia, alimentação, 

vestuário e higiene. Sendo assim, ao encontrar um ambiente favorável, com um volume 

escasso de competidores, sem barreiras, alimento fácil e abundante, algumas espécies se 

reproduzem com facilidade, se transformando em pragas para saúde pública, agricultura 

e pecuária, o que contribui para o surgimento de novos agentes de doenças, resultado das 

mudanças sociais e ambientais que se alastraram ao longo da história humana, facilitando 
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acesso dos patógenos a novas populações hospedeiras ou de se tornarem mais virulentos 

em indivíduos com comprometimento imunológico (FINKLER, 2011; PIGNATTI, 

2004).  

 

3. Introdução e expansão do Aedes aegypti e do Aedes albopictus no Brasil. 

 O Ae. aegypti teve seu primeiro registro no Brasil no período colonial, 

possivelmente por conta do tráfico de escravos (CONSOLI; OLIVEIRA,1994; CATÃO, 

2011). Também se acredita que foi pelo comércio de pneus usados, que se deu a grande 

dispersão desse vetor pelo espaço tropical, provocando a seguir a emergência da dengue 

em grande extensão (NATAL, 2002). Sendo reconhecido como vetor dos vírus dengue e 

da febre amarela urbana, o Ae. aegypti foi considerado uma espécie erradicada no Brasil 

em 1955 (MARTINS et al., 2010). Porém, no final da década de 1970, o vetor reinfesta 

definitivamente o país, não sendo mais possível sua erradicação. Com um período curto 

de tempo, a dengue reemerge no Brasil em 1981 (CATÃO, 2011). No Estado de São 

Paulo, após a reintrodução da espécie no país, a infestação deu-se início em 1985, e os 

primeiros casos de dengue em 1990 (GLASSER & GOMES, 2000).  

Já o Ae. albopictus, conhecido como mosquito tigre, é uma espécie de culicídeo 

originária do Sudeste Asiático, que teve sua introdução ao continente americano na 

década de 1980. No Brasil, o primeiro registro de Ae. albopictus ocorreu em 1986, no 

Estado do Rio de Janeiro, posteriormente em Minas Gerais e em São Paulo e, no ano 

seguinte, no Espírito Santo (ZARA et al., 2016). Apresentando elevada capacidade de 

dispersão adjunta à colonização tanto de recipientes naturais como artificiais, é um 

mosquito com comportamento semidoméstico em áreas urbanas, possuindo a capacidade 

de tolerar temperaturas baixas e demonstrando preferências por ambientes rurais, 

semissilvestres e silvestres (CALDERÓN-ARGUEDAS et al., 2019; CHIARAVALLOTI 

NETO et al., 2002; ZARA et al., 2016). 

Mesmo que já se conheça os mecanismos de dispersão passiva de Ae. aegypti e de 

Ae. albopictus, é valido que se estude a influência dos vários fatores que auxiliam na 

expansão geográfica de suas populações, para contribuir na formulação de estratégias de 

vigilância entomológica (GLASSER & GOMES, 2000). 
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4. O papel do Aedes aegypti e do Aedes albopictus na transmissão de patógenos às 

populações humanas. 

O Ae. aegypti e Ae. albopictus são espécies exóticas para o continente americano. 

Eles são vetores de várias doenças, tais como a dengue, a febre amarela urbana, 

Chikungunya e zika (CUSTÓDIO et al., 2019). 

Considerado como o principal vetor da dengue no Brasil, o Ae. aegypti tem sido 

encontrado naturalmente infectado com os sorotipos do vírus dengue (DENV-1, DENV-

2, DENV-3 e DENV-4) (SEGURA; CASTRO, 2007). O vetor consegue ingerir múltiplos 

repastos de sangue durante um ciclo gonotrófico, tanto no laboratório quanto na natureza. 

Sendo um mosquito anautógeno, sua maturação ovariolar completa só começa a acontecer 

após a digestão de um ou vários repastos sanguíneos, o que aumenta sua capacidade 

vetorial (BARATA et al., 2001).  

Em relação ao Ae. albopictus, tem-se observado que durante, cada ciclo 

gonotrófico, a fêmea deste vetor exerce a hematofagia em várias oportunidades e pode 

fazê-lo em uma ampla variedade de animais, mamíferos e aves, sendo ainda altamente 

antropofílica, o que aumenta sua capacidade de transmitir enfermidades em diferentes 

hospedeiros.  

O Ae. albopictus é vetor de várias arboviroses, tais como encefalite japonesa, febre 

do Nilo ocidental e dengue, sendo para esta última considerado vetor primário, 

principalmente em áreas rurais, no continente asiático, e secundário em outras regiões, 

junto com o Ae. aegypti (CHIARAVALLOTI NETO et al., 2002). O mosquito representa 

um vetor potencial a várias outras arboviroses, como a febre amarela, sendo de necessária 

importância o seu controle, já que muitas destas doenças podem ser consideradas 

emergentes no Brasil (DE ALENCAR et al., 2008).  

 

5. Vigilância Entomológica do Aedes aegypti e do Aedes albopictus 

 É notório que os mosquitos conseguiram conquistar seu espaço em nosso meio, 

assim como se tornar um dos principais vetores de patógenos que possam acometer a 

saúde humana. Portanto, se faz necessário o uso de um planejamento para erradicar sua 

ocorrência.  

 Um dos principais métodos usados é o das ovitrampas. Descrito por Fay e Eliason 

(1966), este método baseia-se em uma armadilha de oviposição, na qual permite a 

contagem e identificação dos ovos de Ae. aegypti e Ae. albopictus em palhetas. Por 

possuir uma sensibilidade para detecção e considerando seu aspecto, se torna um dos 
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recursos mais utilizados para o combate e a vigilância do Ae. aegypti e do Ae. albopictus 

(GOMES, 2002). Também existe outro meio referente às ovitrampas, nomeada de 

larvitrampas, armadilhas para coleta de larvas, que são depósitos geralmente feitos de 

seções de pneus já utilizados. Nas larvitrampas, as flutuações de água da chuva fazem 

com que os ovos eclodam para então ser realizada a contagem das larvas, ao invés dos 

ovos depositados nas paredes da armadilha (BRAGA; VALLE, 2007), fator que diverge 

com a ideia já discutida do uso das ovitrampas, tendo vantagem seu uso do que as 

larvitrampas. 

 

5.1 Armadilhas de oviposição (ovitrampas) 

A armadilha de oviposição, também conhecida no Brasil como ‘ovitrampa’, tem 

como principal objetivo a coleta de ovos. Possui um recipiente de cor escura, que tem a 

presença de um material áspero permitindo a fixação dos ovos depositados. Ela fornece 

dados úteis sobre distribuição espacial e temporal (sazonal). As ovitrampas têm sido 

bastante úteis quando se deseja fazer uma coleta grande de ovos para, por exemplo, iniciar 

uma colônia representativa de determinada localidade, para estudos biológicos. 

Verificou-se, ainda, que as ovitrampas constituem um instrumento eficaz quando se 

estuda a dispersão do vetor (BRAGA; VALLE, 2007). 

Desde sua invenção e aplicação, a armadilha de oviposição vem demonstrando ser 

um método sensível e econômico para detectar a presença de Ae. aegypti e Ae. albopictus 

(BRAGA et al., 2000). As ovitrampas, além de servirem como um instrumento eficaz 

quando se estuda a dispersão de vetores, fornecem dados de utilidade sobre a distribuição 

espacial e temporal dos mesmos (FUNASA, 2001; HONÓRIO et al., 2003). 

 

6. JUSTIFICATIVA 

A capacidade de dispersão do Ae. aegypti e do Ae. albopictus nos ambientes 

urbano e rural é muito grande. As ações de vigilância entomológica são de grande 

importância para o monitoramento dessas espécies vetoras de patógenos, visando a prover 

medidas de controle cada vez mais eficazes. Neste sentido, a utilização de armadilhas de 

oviposição apresenta-se como ferramentas importantes na vigilância de Aedes spp, 

permitindo a retirada de circulação de uma grande quantidade de novos insetos, 

reduzindo-se, assim, os riscos de transmissão de doenças às populações humanas.  
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7. OBJETIVOS 

7.1. GERAL 

- Monitorar a ocorrência de Aedes aegypti e Aedes albopictus, através da 

utilização de armadilhas de oviposição (ovitrampas), nas áreas do Campus dos 

Palmares - UNILAB. 

 

7.2. ESPECÍFICOS 

- Mensurar a produtividade das armadilhas de acordo com os respectivos locais 

de instalação. 

 

- Identificar condicionantes ambientais e climáticas que favoreçam a ocorrência e 

a reprodução de Aedes Aegypti e Aedes albopictus. 

 
 

8. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 8.1. Local da pesquisa     

   O presente estudo foi realizado no Campus dos Palmares daa Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira, localizado no município de 

Acarape-CE, no período de agosto de 2018 a julho de 2019.  

 

 8.2. Distribuição das armadilhas de oviposição     

    Quatorze armadilhas de oviposição (ovitrampas), construídas a partir de 

recipientes plásticos de coloração preta, medindo 12,5 cm de comprimento e 8 cm de 

diâmetro, contendo uma palheta de Eucatex (12 cm) em seu interior (Figura 1), foram 

instaladas em distintos do Campus dos Palmares (Unilab – Ce) (Figura 2), com vistas a 

coleta de ovos de Aedes spp. (BONAT et al., 2008). As ovitrampas foram posicionadas 

1,2m a 1,9m de altura em relação ao solo. 
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FIGURA 1 – Armadilha de oviposição (Ovitrampa) e palheta de Eucatex. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

FIGURA 2 - Armadilhas de oviposição instaladas na Unidade Acadêmica dos Palmares 

(UNILAB) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 
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8.3. Coleta dos ovos, manutenção das formas imaturas e identificação dos insetos 

adultos. 

  Após 7 dias de sua instalação, as ovitrampas foram recolhidas e levadas ao 

Laboratório de Microscopia 2, localizado no Campus das Auroras, onde foram realizadas 

as análises das palhetas quanto à presença de ovos, com o auxílio de uma lupa 

estereoscópica. Confirmada a presença de ovos, as palhetas foram colocadas em uma 

bandeja de plástico com água e ração à base de proteína de soja, visando à eclosão dos 

ovos e a posterior manutenção dos quatro ínstares larvários. Quando alcançado o estágio 

de pupa, estas foram transferidas para recipientes plásticos adaptados para a emergência 

das formas adultas aladas. Os adultos resultantes foram expostos à temperaturas em torno 

de - 20ºC, durante 15 a 20 minutos. Uma vez mortos, os adultos foram, então, utilizados 

para a classificação quanto ao sexo e à espécie (Figura 3), de acordo com chave de 

classificação específica (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). As larvas e pupas mortas 

também foram submetidas à identificação quanto à espécie, de acordo com a chave de 

identificação proposta por DIRETORIA DE VIGILÂNCIA ENTOMOLÓGICA (2015) 

 

FIGURA 3 – Mosquitos-fêmeas das espécies (A) Aedes aegypti e (B) Aedes albopictus 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

9. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados durante o período de estudo 5.464 ovos. No entanto, apenas 

4.854 ovos (3.231 espécies de Aedes aegypti e 1.623 espécies de Aedes albopictus - 

TABELA 1) resultaram nas formas adultas, permitindo sua identificação.  

 

A B 
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TABELA 1 - Espécies de culicídeos identificadas na Unidade Acadêmica dos 

Palmares, no período de agosto de 2018 a julho de 2019 

Fonte: Autoria própria. 

Em relação ao sexo dos mosquitos adultos, foram identificados 1.699 fêmeas e 

1.201 machos de Ae. aegypti, e 816 fêmeas e 629 machos de Ae. albopictus (TABELA 

2). Barata et al. (2001) afirmam que a prevalência de um maior número de fêmeas de 

mosquitos em ambientes que possuem alta concentração populacional se dá pelo fato de 

estarem mais próximas à sua fonte de alimentação. O ambiente da pesquisa é bem 

movimentado por pessoas, logo seria um item de fácil atratividade para ser feito o repasto 

sanguíneo desses mosquitos. 

 

TABELA 2 - Distribuição, quanto ao sexo, de Ae. aegypti e Ae. albopictus na Unidade 

Acadêmica dos Palmares, no período de agosto de 2018 a julho de 2019 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Unidade Acadêmica dos Palmares 

Espécie Quantidade 

Ae. aegypti 3.231 

Ae. albopictus 1.623 

  

 Unidade Acadêmica dos Palmares 

Espécie Fêmeas Machos 

Ae. aegypti 1.699 1.201 

Ae. albopictus 816 629 
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FIGURA 4 - Produtividade das armadilhas de oviposição, Unidade Acadêmica dos 

Palmares, no período de agosto de 2018 a julho de 2019 

Fonte: Autoria própria. 

Para o campus obter um quantitativo maior de ovos, de acordo com Rossi e Silva 

(2007), a diversidade de criadouros no ambiente contribui diretamente na produção de 

indivíduos adultos, permitindo que tenha o aumento na densidade de espécies de 

mosquitos vetores, ocorrendo maior risco na dispersão de doenças transmitidas pelo 

mesmo. Portanto, acredita-se que o quantitativo de ovos obtidos tenha relação com a 

vegetação que se encontra atrás e ao redor do campus, bem como também um escoamento 

de água criado para a transição da água, que se encontrava presente devido as chuvas 

recorrentes nos meses em que foram feitas as coletas.  

Em relação à altura, as ovitrampas foram instaladas em alturas intermediárias, 

obtendo um valor significativo de oviposição desses mosquitos. Segundo Oliveira et al. 

(2020), os mosquitos preferem armadilhas instaladas acima de 1,5m de altura em relação 

ao solo. Porém, segundo Martins et al. (2009), fazendo análise das alturas das armadilhas 

infestadas pelo Ae. aegypti, relatou maior infestação daquelas posicionadas em altura 

média de 2,01m e 1,05m, com pesquisa realizada em municípios diferentes, que permitia 

a prevalência desse artrópode. Já os criadouros mais frequentados pelo Ae. albopictus, 

percebeu-se sua preferência por aqueles situados em alturas de aproximadamente 1m em 

relação ao solo. A mesma foi instalada no campus com alturas de 1,2m a 1,9m de altura 

em relação ao solo (TABELA 3), o que contribuiu para uma maior quantidade ovos desses 

culicideos na armadilha. 
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TABELA 3 - Alturas em relação ao solo das ovitrampas instaladas na Unidade 

Acadêmica dos Palmares, no período de agosto de 2018 e julho de 2019 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Quanto à pluviosidade, a mesma influenciou na quantidade de ovos postos pelas 

fêmeas de ambas as espécies nas ovitrampas. Tendo isso em mente, foi tirada uma média 

do posto da região que foi realizada a pesquisa, em Acarape, utilizando o site da Fundação 

Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME) sendo possível observar que 

nos meses que havia maior índice de chuva, teve um aumento de ovos nas armadilhas no 

local (TABELA 4). 

Segundo Floriano (2017 apud CONSOLI; OLIVEIRA, 1998), tendo aumento da 

precipitação pluviométrica paralelo à chegada do verão e que continua se mantendo 

durante esta estação, os criadouros passam a ser reabastecidos de água, tendo como fator 

o processo de eclosão dos ovos depositados meses antes. Portanto, as chuvas tiveram 

influência significativa na densidade populacional desses insetos. Sendo assim, os 

períodos que mais tiveram mudanças pluviométricas enquanto se estava fazendo as 

coletas, foi o que mais pode desencadear o repasto de ovos nas armadilhas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Unidade Acadêmica dos Palmares 

Altura  Total de ovos 

De 120cm a 139.5cm 3.112 

De 140cm a 158.5cm 396 

De 160cm a 179.5cm 860 

De 180cm a 199.5cm 1.096 
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TABELA 4 - Índices pluviométricos do município de Acarape, no período de agosto de 

2018 a julho de 2019 

 
Fonte: Funceme (2019). 

 

Sabe-se que a abundância e reprodução dessas espécies de culicideos tem sua 

maior influência pelo período do ano que tem relação às estações chuvosas e quentes, 

assim citado por Gomes et al. (2005). Portanto, a prevalência desses mosquitos nos locais 

da pesquisa, durante esses meses, se dá pelo fato de que enquanto estava tendo períodos 

regulares de chuva, favorecia o repasto dos ovos nas ovitrampas assim como quando 

estava em período de seca e pouca umidade, a quantidade de ovos começava a decair. 

 

10. CONCLUSÃO 

A utilização de ovitrampas mostrou-se uma ferramenta de significativa relevância 

para a vigilância de Ae. aegypti e Ae. albopictus, reduzindo significativamente o 

quantitativo de novos mosquitos lançados no meio ambiente. As densidades 

populacionais de ambas as espécies exibiram uma elevação influenciadas pela 

pluviosidade.   

 

 

 

 

 

 

Mês/ano de aferição Médias Pluviométricas Total de ovos 

Agosto-2018 0.0mm 0 

Setembro-2018 0.0mm 4 

Outubro-2018 0.0mm 28 

Novembro-2018 0.1mm 21 

Dezembro-2018 1.72mm 30 

Janeiro-2019 3.96mm 631 

Fevereiro-2019 8.21mm 718 

Março-2019 9.22mm 779 

Abril-2019 6.13mm 768 

Maio-2019 3.70mm 822 

Junho-2019 1.46mm 974 

Julho-2019 1.03mm 689 
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